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1. INTRODUÇÃO 

O Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) do município de Porto 

Lucena-RS em atendimento ao Termo de Referência para a Elaboração do Plano Municipal 

de Saneamento Básico de Porto Lucena apresentará em síntese o modo como este foi 

construído e seus principais resultados. 

O processo de escolha da Universidade Federal do Rio Grande do sul (Ufrgs) visando a 

capacitação e o assessoramento para a elaboração do PMSB do município de Porto Lucena 

iniciou-se após a constituição do Comitê Executivo e Comitê de Coordenação do PMSB de 

Porto Lucena instituído pela Portaria Municipal N° 0807/14, de 11 de fevereiro de 2014, e 

alterado pela Portaria Municipal nº 1.108/14, de 14 de agosto de 2014. 

Com a assinatura do convênio entre o município de Porto Lucena e a Funasa, através de seu 

programa de apoio técnico a municípios viabilizaram-se os recursos financeiros para a 

capacitação do município e a elaboração do PMSB. 

O Comitê Executivo é representativo e é composto pelo: 

� Prefeito Municipal; 

� Secretário de Planejamento e Projetos; 

� Secretário Municipal de Administração e Governo; 

� Secretário Municipal de Educação e Cultura; 

� Secretária Municipal de Saúde e Assistência Social; 

� Advogada Pública Municipal; 

� Diretor do Departamento Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio 

Ambiente; 

� Diretor de Máquinas e Veículos; 

� Diretor do Departamento de Obras e Viação; 

� Diretora de Saúde; 
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� Diretora de Assistência Social e Políticas Públicas do Idoso; 

� Engenheira Civil da Prefeitura; 

� Técnico Agrícola;  

� Tecnólogo em Estradas e Topografia;  

� Coordenador do projeto da Ufrgs/Faurgs/Iph; 

O Comitê de Coordenação é composto por: 

� Membro do Núcleo Intersetorial de Cooperação Técnica – NICT; 

� Representante do Conselho Municipal de Desenvolvimento; 

� Representante do Conselho Municipal de Desenvolvimento Agropecuário; 

� Representante do Conselho de Saúde; 

� Representante da Emater/Ascar; 

� Representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais; 

� Representante da ACI; 

� Representante do Poder Legislativo Municipal. 

 

Em 29/01/2014 o município firmou com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), com a interveniência do Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) e a Fundação de 

Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FAURGS) um contrato para o 

financiamento do projeto de extensão para capacitar e assessorar o município na elaboração 

do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) do município de Porto Lucena. 

Um termo de referência elaborado pelo município de Porto Lucena para a realização do 

objeto constante do projeto de extensão conduziu para a construção e a elaboração de 

forma participativa dos relatórios citados na figura 1.1. 
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Figura 1.1 – Relatórios previstos no Termo de Referência. 

 

  

A construção de cenários foi importante para compatibilizar programas, projetos e ações 

necessárias para atingir os objetivos e as metas, de modo compatível com os respectivos 

planos plurianuais e com outros planos governamentais correlatos, identificando possíveis 

fontes de financiamento.  

A metodologia de avaliação econômica utilizada para a avaliação dos cenários propostos foi 

o método do Valor Presente Líquido (VPL). 

A sequência das etapas adotadas para a elaboração do PMSB de Porto Lucena, foi 

recomendada pelo Ministério das Cidades, resumidamente esquematizadas nas figuras 1.2 e 

1.3. 
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Figura 1.2 – Sequência das etapas de elaboração do PMSB. Etapas 1 a 5.  

 

(Fonte: www.mcidades.gov.br) 

 

Figura 1.3 – Sequência das etapas de elaboração do PMSB. Etapas 6 a 10. 

 
 
 

Fonte: www.mcidades.gov.br 
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2. DESAFIOS NA ÁREA DO SANEAMENTO BÁSICO   

 DE PORTO LUCENA 

As figuras 2.1 a 2.4 apresentam os maiores desafios diagnosticados na área do saneamento 

básico de Porto Lucena, ratificados pelo Comitê Executivo e o Comitê de Coordenação do 

PMSB de Porto Lucena em reunião realizada no dia 13/06/2014. 

Figura 2.1 – Maiores desafios na área do saneamento básico de Porto Lucena. Desafio 1 a 4. 

 

Figura 2.2 – Maiores desafios na área do saneamento básico de Porto Lucena. Desafio 5 a 9. 
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Figura 2.3 – Maiores desafios no saneamento básico de Porto Lucena. Desafio 10 a 12. 

 

Figura 2.4 – Maiores desafios no saneamento básico de Porto Lucena. Desafio 13 a 14. 
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3. PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

 

A participação e o controle social são mecanismos indispensáveis para a eficácia da gestão 

pública de saneamento básico e de suas políticas. Pressupõe a convergência de propósitos, a 

resolução de conflitos, a transparência dos processos decisórios e o foco no interesse da 

coletividade. A participação no processo de elaboração do Plano Municipal de Saneamento 

Básico (PMSB) do município de Porto Lucena-RS caracterizou-se por uma intensa 

mobilização social, na qual foram divulgados conceitos, estudos e propostas, discutidos 

problemas e soluções, alternativas e soluções relativas ao saneamento básico. A capacitação 

de gestores municipais, lideranças e a população foi uma preocupação presente em todos os 

momentos do processo. 

O processo de elaboração do PMSB procurou incorporar as visões e necessidades da 

sociedade democraticamente e de forma participativa e procurou atingir função social dos 

serviços prestados, vinculado com o atendimento dos conceitos técnicos nos diferentes 

níveis do saneamento. 

O objetivo do Plano de Mobilização Social foi o de estabelecer estratégias de inclusão da 

sociedade na discussão e elaboração do PMSB, sensibilizar a comunidade em geral, 

sociedade organizada, entidades, instituições, e outras organizações sociais, a participar 

efetivamente do processo de construção do Plano. 

A metodologia proposta para a elaboração do PMSB foi adaptada da metodologia conhecida 

como “ZOPP” – Metodologia de Planejamento por Objetivos, os quais serão alcançados 

através de projetos e metas definidas. Durante o processo de elaboração, os atores 

participantes tiveram oportunidade de sugerir ações, projetos para equacionar problemas 

diagnosticados na área do saneamento básico. 

O método de consulta popular aplicado, que pode ser considerado dinâmico e aberto, 

permitiu o aporte de sugestões e opiniões ao longo de suas etapas de diagnóstico até a 

etapa onde foram discutidas e deliberadas as ações e as propostas. 
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Na medida possível e de acordo com o interesse da população na elaboração do PMSB 

procurou-se: 

� Garantir a participação e o controle social, por meio de audiências e consultas 

públicas, reuniões, levantamento de opiniões, seminários e debates e da atuação de 

órgãos de representação colegiada, tais como, os Conselhos Municipais; 

� Estabelecer mecanismos para a disseminação e o amplo acesso às informações sobre 

o diagnóstico e os serviços prestados e sobre as propostas relativas ao plano de 

saneamento básico e aos estudos que as fundamentam; 

� Definir mecanismos de divulgação das etapas de discussão da política e do plano, 

bem como formas e meios para recebimento de sugestões e críticas; 

� Definir estratégias de comunicação e canais de acesso às informações, com 

linguagem acessível a todos os segmentos sociais; 

� Avaliar possibilidade de realizar enquete na rede de educação básica se tem ou sabe 

de algum problema na área do abastecimento de água, esgotos sanitários, resíduos e 

águas pluviais. 

As metas propostas para o Plano de Mobilização Social (PMS) do PMSB foram alcançadas, 

concretizando-se nos seguintes pontos: 

� A construção de banco de sugestão de projetos; 

� A representatividade nas reuniões, seminários, enquetes, trabalhos afins, etc... 

� Levou-se o tema do saneamento básico ao conhecimento da população, e diversas 

entidades representativas atuantes no município. 
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3.1 O TERMO DE REFERÊNCIA PARA A ELABORAÇÃO DO PMSB 

DO MUNICÍPIO DE PORTO LUCENA-RS 

 

O Termo de Referência para a elaboração do PMSB do município de Porto Lucena-RS previa 

em seu escopo estabelecer as ações de mobilização social, por meio do Plano de Mobilização 

Social (PMS), onde se definiram os objetivos, metas e escopo da mobilização, além de 

cronogramas e principais atividades a serem desenvolvidas. O Plano de Mobilização Social 

(PMS), produto desse termo de Referência, foi elaborado de acordo com as seguintes 

diretrizes: 

� Refletir as necessidades e anseios da população; 

� Considerar sua função social a participação e seu caráter democrático; 

� Envolver a sociedade durante todo o processo de elaboração do PMSB; 

� Sensibilizar a sociedade para a responsabilidade coletiva na preservação e 

conservação dos recursos naturais; 

� Estimular os segmentos sociais a participarem do processo de gestão 

ambiental. 

O Núcleo Intersetorial de Cooperação Técnica – NICT da Coordenação Regional da Funasa 

desempenhou suas atividades principalmente no apoio ao diagnóstico da área do 

saneamento básico no município e na revisão documental. 

As memórias dos eventos realizados estão apresentadas e sumariadas estão apresentadas 

na documentação fotográfica e nos anexos deste Relatório Final do PMSB. 
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3.2 MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

 

Por ocasião da elaboração do PMSB foram realizadas quatro (4) visitas técnicas, quatro 

reuniões com o Comitê Executivo e de Coordenação do Plano, uma audiência em sessão na 

câmara de vereadores, uma audiência pública, reuniões com professores das escolas 

municipais e agentes de saúde, contatos com vários servidores municipais, secretários, a 

população, por meio da sua voluntariedade e desejo em contribuir e dos levantamentos 

realizados. 

 

3.3 MEIOS DE DIVULGAÇÃO 

 

Para a elaboração do PMSB foram utilizados meios de comunicação e divulgação, tais como: 

Jornal; convites para reuniões com data, horário e local da reunião; convites nominais e a 

veiculação de informações por meio de duas rádios locais (Nativa e Muriá - Comunitária). 

 

3.4 AUDIÊNCIAS, SEMINÁRIOS, CONSULTAS PÚBLICAS E 

ENCONTROS TÉCNICOS PARTICIPATIVOS, REUNIÕES, VISITAS 

TÉCNICAS 

 

No período temporal da elaboração do PMSB de Porto Lucena, houve várias oportunidades 

nas quais a população, e as entidades representativas foram convidadas a apresentar 

problemas, propostas, necessidades na área do saneamento básico. A tabela 3.1 apresenta 

sucintamente a data ou mês do evento e o tema abordado. 
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Tabela 3.1 – Eventos, reuniões e assunto relacionados ao processo de elaboração do PMSB 

Porto Lucena. 

DATA ASSUNTO 

10/12/2013 Reunião na Ufrgs para debater termo de referência para a 
elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Porto Lucena. 

29/01/2014 Assinatura do contrato entre PM Porto Lucena, UFRGS, 
FAURGS. 

13/02/2014 Assinatura da Ordem de Início do objeto contratado entre 
o Município, a Ufrgs e a Faurgs. 

13/02/2014 Reunião para apresentação das etapas previstas para a 
elaboração do PMSB, levantamento de informações, na 
câmara de vereadores. 

14/02/2014 Visita técnica para avaliação do SAA na zona rural e urbana. 

14/02/2014 Visita técnica na Central de Triagem e no aterro sanitário 

15/04/2014 Acompanhamento do roteiro de coleta de resíduos  

16/06/2014 Caracterização dos resíduos sólidos domiciliares não 
recicláveis e recicláveis 

16/04/2014 Visita a pedreira do município onde se realizam depósitos 
de resíduos de poda e resíduos da construção e demolição. 

27/04/2014 Reunião com o Comitê executivo e de coordenação para 
deliberar sobre os cenários e ações. 

13/06/2014 Reunião com o Comitê Executivo e de Coordenação para 
deliberar sobre a formatação a Minuta de Projeto de Lei 
que Institui a Política Municipal de Saneamento, o PMSB e 
o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 
(PMGIRS). 

13/06/2014 Revisão das informações constantes nos relatórios em 
elaboração. 

07/08/2014 Reunião com os Professores da Rede Municipal de Ensino e 
com os agentes de saúde do município para deliberar 
formas de promoção, divulgação da cartilha “O Município 
que queremos”, de educação ambiental e de incentivo a 
participação na elaboração e no acompanhamento do 
PMSB. 

07/08/2014 Audiência Pública para a apresentação do PMB e sua 
aprovação 

 

O perfil dos cidadãos de Porto Lucena que participaram nos seminários, audiências e 

reuniões, nos levantamentos caracterizaram-se por ser de públicos diferentes.  
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3.5 CARTILHA PARA DIVULGAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO 

Para divulgar os propósitos do PMSB e demonstrar a importância da participação da 

população na elaboração deste e no acompanhamento de suas ações priorizadas, elaborou-

se uma cartilha (“O município que queremos”) a qual está sendo disponibilizada para 

professores e alunos da rede municipal e estadual de ensino no município de Porto Lucena. 

Alguns materiais que estão representados na cartilha estão apresentados nas figuras 3.1 a 

3.5. 

Figura 3.1 – Representação da temática do abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

 

 



 19

Figura 3.2 – Representação da temática do abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

 

Figura 3.3 – Representação da temática da drenagem pluvial. 
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Figura 3.4 – Representação da temática dos resíduos sólidos. 

 

Figura 3.5 – Representação da temática dos resíduos sólidos. 
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3.7  ATIVIDADES DIDÁTICAS 

Merecem destaque algumas atividades com relação ao PMSB desenvolvidas em conjunto 

com a Secretaria de Educação e Cultura por meio de seu quadro de professores (as), o qual 

compreendeu a importância da temática do saneamento básico e sua relação com a 

educação ambiental dos futuros cidadãos Porto Lucenenses.  

Sob a ótica da universidade, várias atividades didáticas e de ensino puderam ser 

desenvolvidas, como dois Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) do curso de engenharia 

ambiental, um artigo técnico a ser apresentado em congresso, e referências para uma tese 

de doutorado. 

 

3.8  EVENTOS E ATIVIDADES 

A documentação fotográfica a seguir ilustra sucintamente eventos e atividades que foram 

desenvolvidas ao longo da capacitação e elaboração do PMSB de Porto Lucena. O registro 

fotográfico é apresentado nas figuras 3.4 a 3.16. 

Figura 3.4 – 13/02/2014 - Assinatura da ordem de início dos trabalhos relativos a elaboração do 

PMSB de Porto Lucena. 
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Figura 3.5 - 13/01/2014. Reunião com Comitê de Executivo e de Coordenação do PMSB  

 

 

Figura 3.6 – Reunião de abertura dos trabalhos relativos a elaboração do PMSB de Porto Lucena – 

13/02/2014 – Câmara de Vereadores. 
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Figura 3.7 – Relação de participantes da reunião do dia 13/02/2014.     
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Figura 3.8 - 05/01/2012. Avaliação da infraestrutura de abastecimento de água na zona urbana do 

município de Porto Lucena. 
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Figura 3.9 - 05/01/2012. Avaliação da infraestrutura de abastecimento de água na zona urbana do 

município de Porto Lucena. 
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Figura 3.10 - Visita técnica à central de triagem e aterro sanitário de Porto Lucena (14/02/2014) 
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Figura 3.11 - Visita técnica à central de triagem e aterro sanitário de Porto Lucena (14/02/2014) 
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Figura 3.12 - Visita técnica à central de triagem e aterro sanitário de Porto Lucena (14/02/2014) 
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Figura 3.13 – Realização de entrevista em rádio local. 

 

 

Figura 3.14 – Caracterização dos resíduos sólidos. (16/04/2014) 
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Figura 3.15 - Caracterização de RSU (16/04/2014) 
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Figura 3.16 – Reunião de apresentação do diagnóstico e de discussão das propostas de ações e de 

sua priorização. (13/06/2014) 
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Figura 3.17 - Visita a áreas potenciais para a construção das Estações de Tratamento de Esgotos e 

corpo receptor final (Rio Uruguai). 
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Figura 3.18 - visita aos pontos potenciais de alagamento e locais dotados de redes de drenagem. 
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Figura 3.19 – Capacitação de professores (07/08/2014). 
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Figura 3.20 – Capacitação dos professores municipais e estaduais (07/08/2014). 
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Figura 3.21 - Entrevista a radio local para divulgar a audiência pública (07/08/2014) 

 

Figura 3.22 - Audiência Pública do PMSB (07/08/2014). 
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Figura 3.23 - Aprovação das propostas constantes no PMSB de Porto Lucena (07/08/2014). 
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3.9 ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA –A.R.T. 
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3.10 AUDIÊNCIA DE APROVAÇÃO DA PROPOSTA  DE MINUTA DE 

LEI QUE INSTITUI A POLÍTICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO 

BÁSICO E APROVAÇÃO DOS PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES. 

  

A Figura 3. 24 ilustra momentos da audiência pública realizada no dia 07/08/2014, para apreciar a 

Minuta do Projeto de Lei que Institui a Política Municipal de Saneamento Básico do município de 

Porto Lucena, o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e o Plano Municipal de 

Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (PMGIRS), assim como, os programas, projetos e ações 

propostas para fazer frente aos desafios que foram diagnosticados ao longo da elaboração do PMSB. 

Após a composição da mesa dos trabalhos, destacou-se da importância do assunto a ser tratado na 

audiência e da dinâmica desta, as principais conclusões foram apresentadas, assim como, prestados 

os esclarecimentos para as manifestações, a leitura das ações, a explanação do conteúdo da Minuta 

do Projeto de Lei que Institui a Política Municipal de Saneamento Básico no município, das diretrizes 

e dos princípios do PMSB e PMGIRS. Houve intensa participação e a aprovação dos conteúdos 

apresentados em um caderno editado para a audiência. Ao final da audiência o Secretário de 

Planejamento e Projetos procedeu com a leitura da ata (figura 3.25) que foi aprovada e firmada pelos 

integrantes da mesa e participantes do evento. 

Figura 3.24 - Aprovação das propostas constantes no PMSB de Porto Lucena (07/08/2014). 
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Figura 3.25 – Ata da audiência pública (07/08/2014). 
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A Figura 3.26 apresenta o edital de convocação da audiência pública. 

Figura 3.26 – Edital de convocação da audiência pública do PMSB Porto Lucena. 
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A figura 3.27 e 3.28 apresenta o histórico das inserções realizadas para convidar a população de 

Porto Lucena para a audiência pública e divulgar os propósitos do PMSB. 

Figura 3.27 – Relação das inserções realizadas na rádio Moriá. 
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Figura 3.28 – Relação das inserções realizadas na rádio Navengantes. 
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A Figura 3.29 apresenta a lista de presença da audiência pública realizada em 07/08/2014. 

Figura 3.29 - Listas de presença da audiência pública do PMSB Porto Lucena. 
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3.11 CADERNO DE AÇÕES E EXPLANAÇÃO DA MINUTA DE LEI DO 

PMSB, PMGIRS E POLÍTICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

DE PORTO LUCENA 
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4. CENÁRIOS RECOMENDADOS 

Os cenários mais apropriados para a qualificação dos serviços de saneamento básico no 

município de Porto Lucena foram analisados no Relatório 2 - Prospectiva e Planejamento 

Estratégico. Estes cenários poderão ainda ser otimizados na medida da apropriação por 

parte do município das ações necessárias e durante o processo de gerenciamento do PMSB 

de Porto Lucena.  

 

4.1 CENÁRIO RECOMENDADO PARA O ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA 

Segundo a Figura 4.1, na zona urbana do município os serviços de abastecimento de água são 

prestados pela Corsan por meio de um contrato de programa que tem vigência até o ano 2034. Na 

zona rural o responsável pela prestação dos serviços é o Município. Ambos têm em suas metas a 

melhoria na eficiência operacional visando o alcance da universalização do saneamento com 

qualidade. Este cenário prevê a constituição de um Conselho Gestor de Saneamento Básico para o 

exercício do controle social. O tratamento e o controle da qualidade da água para o consumo 

humano a ser garantido tem como propósito o fornecimento de uma água segura para a população. 

Figura 4.1 – Esquema do Cenário SAA recomendado para o município de Porto Lucena. 
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4.2 CENÁRIO RECOMENDADO PARA O ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

A Figura 3.2 esquematiza o CENÁRIO SES elaborado para a área do esgotamento sanitário no 

município de Porto Lucena. O município optou pela gestão associada para a zona urbana do 

município, delegando a prestação dos serviços de esgotamento sanitário para a Corsan mediante 

contrato de programa. Neste contrato de programa, avaliado no Relatório 1 – Diagnóstico Técnico 

Participativo, existem deveres da Corsan para a elaboração do projeto executivo e a implantação do 

Sistema de Esgotamento Sanitário. A partir do Diagnóstico Técnico Participativo recomenda-se para a 

zona urbana do município a elaboração do projeto para a implantação do SES do tipo separador 

absoluto e a construção de duas Estações de Tratamento de Esgoto (ETE), uma na Bacia SUL e, outra, 

na Bacia NORTE. 

 

Figura 3.2 – Cenário SES proposto para Porto Lucena. 

Na zona rural, o Município é o responsável pela gestão e regulação dos SES. Recomenda-se 

para a disposição e o tratamento dos esgotos sanitários domésticos a utilização de sistemas 

simplificados de tratamento como a fossa séptica e o filtro anaeróbio, e não havendo esta 

possibilidade, fossa séptica e sumidouro ou outro processo de tratamento de efluente de 

fossa séptica recomendado pelas Normas Técnicas (NBR 7229, de março de 1982). Para esta 

zona rural recomenda-se o desenvolvimento de um programa para a difusão e implantação 

de sistemas simplificados de tratamento de esgotos, com apoio da Emater. 
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Na zona rural do Município existe um aglomerado de residências em uma localidade 

denominada de Defesa Civil para a qual se recomenda elaborar um projeto para implantação 

de um sistema de coleta de esgoto sanitário e o tratamento destes. 

O resultado comparativo entre a Receita Marginal de R$ 2,76/m3 praticada pela Corsan e o 

Custo Marginal de R$ 7,91/m3 sugere que não há sustentabilidade dos serviços de 

esgotamento sanitário, e que esta somente será alcançada, com as seguintes 

condicionantes: 

a) Se houver mobilização do município para a disponibilização de recursos não 

onerosos pelos governos estaduais ou federais; ou 

b) Se os investimentos forem distribuídos no período entre 2014 e 2040 e não 

forem concentrados no ano 2013;  

c) Se os custos operacionais da Corsan com a prestação dos serviços de 

abastecimento de água na unidade de saneamento de Porto Lucena e seus custos 

indiretos forem diminuídos (Considera-se a despesa de pessoal e os impostos 

elevados). 
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4.3 CENÁRIO RECOMENDADO PARA OS REDÍDUOS SÓLIDOS 

O CENÁRIO 3 - RSU é aquele que apresentou menores custos, na comparação com os demais 

cenários simulados, principalmente a pequena escala dos resíduos gerados. Neste cenário, 

prevê-se a construção de uma estação de transbordo e o transporte dos rejeitos para o 

aterro privado localizado no município de Giruá. 

Esta conclusão conduz a uma importante decisão a ser tomada pelo município, qual seja, a 

de constituir um consórcio público com os municípios lindeiros ao município de Porto 

Lucena para a gestão dos resíduos sólidos, a retomada da coleta seletiva, a implantação e o 

incentivo para a separação da fração orgânica presente nos RSU, a construção de uma 

unidade de transbordo na área onde se localiza o aterro sanitário municipal e sua operação 

de acordo com a técnica recomendada.  

c) CENÁRIO 3 - RSU: Disposição final de rejeitos em aterro sanitário privado, no qual se 

propõe a qualificação da coleta seletiva com aproveitamento de 25 % da massa de resíduos 

secos presentes no RSU e o incentivo para a retirada de uma parcela dos resíduos orgânicos 

correspondente a 20%, referido a massa total dos Resíduos do tipo “úmido” produzidos. A 

coleta de resíduo do tipo “úmido” e o transporte serão realizados pelo município e a massa 

gravimétrica resultante dos RSU será de 55% da produção atual (2013 – CENÁRIO 1 - RSU) 

(Figura 4.3). 

Este CENÁRIO 3 – RSU avalia como sendo inviável ou proibida a construção de uma nova 

célula junto a área onde se localiza o aterro sanitário municipal. Nesta hipótese, este cenário 

prevê a construção de uma unidade de transbordo junto à área onde se localiza o aterro 

municipal e o transporte do Rejeito resultante (55% da geração atual (2013 – Cenário 1), 

para Giruá (cuja distância será de 100 km de ida e 100 km de volta) em veículo com 

capacidade de transporte de 20 m3/carga ou 10 toneladas (considerou-se uma densidade 

aparente de 0,4 ton/m3 RSU) e disposição final do Rejeito em aterro sanitário (Custo 

estimado de R$ 51,00 a tonelada) no município de Giruá. Este cenário prevê o esgotamento 

da área do município onde atualmente (2014) são dispostos os resíduos urbanos coletados 

pelo município de Porto Lucena. 
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Figura 4.3 – Representação esquemática do CENÁRIO 3 – RSU 
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4.4 CENÁRIO RECOMENDADO PARA A DRENAGEM E O MANEJO 

DE ÁGUAS PLUVIAIS 

No CENÁRIO DRENAGEM PLUVIAL proposto, designou-se a responsabilidade da gestão da 

drenagem pluvial no Município, o Departamento de Obras e Viação ou Departamento de 

Serviços Urbanos. A gestão da drenagem e o manejo de águas pluviais requer o 

monitoramento da impermeabilização, a edição de um manual de drenagem pluvial 

simplificado e o incentivo para a adoção de medidas estruturais como o uso de tecnologias 

de baixo impacto, como: pavimentos permeáveis, a captação e o armazenamento de água 

de chuva, dentre outras. 

 

Figura 5.1 – Representação esquemática conceitual do CENÁRIO DREN 1 – Porto Lucena. 
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5. GESTÃO DO PLANO 

 

A figura 5.1 esquematiza a Minuta de Projeto de Lei que Institui a Política Municipal de 

Saneamento Básico do município de Porto Lucena-RS apresentada no Relatório 5. A Política  

Municipal de Saneamento Básico constitui um Sistema Municipal de Saneamento Básico, 

que possui como partes, uma Câmara Técnica de Saneamento Básico, um Fundo Municipal 

de Gestão Compartilhada, o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), o Plano 

Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (PMGIRS) e o Sistema Municipal 

de Informações do Saneamento (SMIS). O controle social é realizado por meio de um órgão 

colegiado, deliberativo,, regulador e fiscalizador, o Conselho Deliberativo do Departamento 

Municipal de Saneamento, com participação do Conselho de Proteção Ambiental e Conselho 

da Saúde. 

Figura 5.1 – Esquema explicativo da Política Municipal de Saneamento Básico do município 

de Porto Lucena. 
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A figura 5.2 resume o plano de gestão do PMSB de Porto Lucena. As diretrizes apresentadas 

na figura 5.3 conduzem à missão, ao ambiente externo e ambiente interno, às estratégias, a 

formulação de metas e ações e uma matriz 5W2H para as ações de saneamento básico e 

resíduos sólidos. 

Figura 5.2 – Plano de Gestão do PMSB de Porto Lucena. 

 

Figura 5.3 – Diretrizes do PMSB de Porto Lucena. 
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A figura 5.4 apresenta um esquema da Política Municipal de Saneamento Básico proposta na 

minuta de Projeto de Lei a ser encaminhada para a câmara de vereadores para apreciação e 

aprovação. 

Figura 5.4 – Gestão da Política Municipal de Saneamento Básico do município de Porto Lucena. 

 

 

 

 

 

 

 


